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dal~ente, porque lhe queria Occt:lttlr a minha in 
quietaçãO pelo estado do marido; e é a melhor, 
consoante diz o envagclho. 

Estarei muito bem pago de ludo quanto fjz 
('escendo a montanha e perdendo alguns dias em 
Voiron, se Deus lhe restituir seu marido. 

CXLVIII 

. Mas, ah ,! A providencia parecia n;io querer 
realizar prahcamente os nossos desejos do res
tabelecimento de JOlio. 

Na tarde do nono dia ~mtrou em agonia. 
Chamou-se 11m padre pRra abençoar a sua 

partida da terra. 

o Inedico ainda tel!tou, em '/::0, os derr~dei
TOS rccur~n~. p<Jra Q seu pro::,:ressi '.'o e!!fr:lq!!ec:
mento: 

Acercou-se de Lucia c de Oenovev3 - (IUC 
ambas choravam á cabeceira do enfermo. 

Lucia com pena do marido e Oenovcva com 
pena de lucia a q'Jem começava a estimar como 
jrman-e disse-lhes em voz baixa: 

E' preciso chamar o labellíão; se não sabe 
escrever, decerto não deixou escri[1tas em casa as 
suas disposições, e é natur.:1 que de alguma cou

. sa _~~!lh_a.a di~pór_ 
JOãO possuía-alem da moradia e da ferra

,. menta- um pequeno, peculio-como lodos os 
montanhezes-constiluido por uma cabana, UIII 
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224 GENOVEVA 
CIUMlw·se a aUellçiio dos /10.'1. 

80S (fifJI/OS associrulml l)U1'Q. odQi~ campo~ e uma charneca no cavado do ro· 
a.-,'lif/o 27 e 28 dos IlVI/S,,;; EMa·chedo. Praça15de Novembron. 2 tulos, e quaHdo lJediJ'l!i1l cal'/iic.'1

Novo, como era, nunca pensara em i,!zcr ks· . p(lj'{~ ~Iled'ico.~ a]Jl'l~8ellltli'CIlt () 
tememo. • 1'ccibo do mez eqrJ'(mfe.IJomaes velhos! 

FLORI.ANOFOI_:tS 
ln~~gl:1a~'a tI!!e e"se pf'qllenu palrimoliio r;a~· nm'..I~ f"~ IlJscl'~\'er na.\, n:jjj_

saria lodo ililturilhncl1te ]lara a mulher e I}ara o. fi· i . VENDRIv.!-S.Jj; I (:,~, ll l<,;!;,! coma· hrllll l"'Jl::r. r-:,:m;;. 
lho. . 	 Es1mlo Lle S,I.uta !;a1;lmriull r:lmllln. . 

Nunca se inquietaria com isso. " A Diredoria. 
No f'm!~mh; f!IHHHin o ·medico lhe explicou 

que a creança possuiria tudo ao chegar aos vin
te·e-um al1nos, emqmllllo que a pobre Lucia fi· l~bT~cr:tr~ól
oaria talvez á mercê de uma nóra em sua. propria 

casa, cons.entiu cm que comparecesse um tabel· 

lião e testemunhas para dividir o peclllio cnlre a 

mtllher e o {i lho. 
 .'1, A"i'O' que ~~~~~'il~:,~~~;~~~zcnda, e,,,'· 

flil uma d:lS leslcmunhas escolhidas para es· Habbado, LO do COI'l'Cnte, uma~ marinho existente em minha. 

se aclo supremo que une o morto a05 sobrevi· leaHa. para a \'enda de ehapi1-! ca~a á l"llét ~Pl'ajano n.10, por 

ventes pela herança, OH, calçados, l'onpas brall(~'.S Iter deliberado estabelccm-me 


O labellião moraya a dois passos d'alli. para bomcm.; c Hcnhora,<;; per- i JlO referido local com.· mn de
João-como semp(e acontece nos ultimas fnmariaH,'gllarcla·chu ....as cben-Iposito de lTl.oveif! de madeira, o 

gaja!> etc", etc. ;1 preços admi- iferro c todos os estilos.
mom'entos - retomara a sua lucidez de espiri· 	 '" o 
to. ' 

ravcis, na rua Rcptiblica n, fi. I O publico fica dc~dc já con-	 ~ 
Casa j{t ('.onhecida, nâo . Ó~l viciado pam apl'Ovcitar-sc eles
Pois, convido a todo~ para- ta OCC3Riáo a unica: qne té]";'t. 

Didou em voz alta o testamenio ao lahellião 

cxux 
visitarem R- minha nova ca.f!a dUl"ant.c este anuo. 

que escreveu este;; pãiavrfis: . . Ido ~ ~ "'oci.. , ]1,.. B . _·rI......" ........'1 1, .... ,., ..1. "-<O _. 

«Deixo o usofructo da mInha proprredade de 'O;rt,~O~il~;, avi~o que "CSO]Vil" ";~d~ o<'~:;;;k::' ~.;'';;·~~:n·;~I· 
Gros.Soyer, a Lucia, minha. mulher, e aproprie· liquidar atO o fim. t.udo o na quarta-fcil"<l 14- do corrente. 
dade, por sua morte, a meu fIlho. ~ 

_Nada maig? perguntou o hbeIW'i,?,· Todos á Casa Miguel SGhneider 
-Mais nada-respondeu o pobre m'oribull' RUA TRAJAN'O N_ la I 

do. -Se minha mulher é tão bô.a mãe, decerto E, para cal~ados e roupas br~ncas, n~ or~8 Republka n. 6. 
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